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RESUMO : A educaç ão  na  atualidade  vive  em  um  contexto  de  crise  em  todos  os
seus  âmbitos,  tanto  na  educaçã o  básica  quanto  na  educação  superior,  seja  pela
falta  de  incentivo  salarial  do  professor ,  pela  falta  de  investime nt o  dos  governos
na  hora  de  proporcionar  os  recur sos  necessá rios  para  que  o  professor  possa
realiza r  uma  aula  que  vai  além  da  simples  exposição  do  conteúdo,  ou  pela
evasão  escolar  do  aluno,  que  se  justifica  tanto  pelo  desinte r e s s e  como  pela  falta
de  oportuni dad e  de  estar  na  escola.  No  entanto,  percebe m os  o  ambient e  escolar
enquan to  um  espaço  de  transforma çã o  (palavra  esta  que  diverge  de  salvação),
dos  indivíduos,  e  porque  não  da  socieda d e?  Nest a  perspec tiva,  através  das
atividades  desenvolvidas  nas  área s  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  pelo
Progra m a  de  Educaçã o  Tutorial-  PET,  veiculado  ao  curso  de  História ,  foi
possível  obter  a  experiência  do  que  é  produzir  um  mate rial  e  aplica- lo  em  sala
de  aula,  os  Cader nos  Didáticos  do  ENEM,  experiência  valiosa  para  os  petianos,
uma  vez  que  aprend e- se  a  elabora r  um  material  didático  ainda  na  gradua çã o  .
Nesse  material  elabora do  busca mos  além  da  utilização  de  textos ,  enriquecê- lo
com  imagens  que  facilitem  para  o  aluno  o  conteúdo  abordado,  tendo  em  vista  a
import ância  do  visual  na  aprendizag e m,  algo  que  pode  ser  mostrado  també m
por  meio  de  vídeos  que  ret r a t e m  a  temática  abordad a .   Assim,  propomos  no
presen t e  artigo  analisar  a  importância  de  fontes  alterna tivas  no  ensino  da
História,  compre e n d e n d o  as  suas  diferen t es  inserções  nas  corre nt e s  teórica s  e
analisando  algumas  das  fontes  e  suas  metodologias ,  bem  como  as  suas
aplicações  na  rotina  escolar  da  educação  básica.  

Palavras - chave : História,  Metodologia  de  ensino,  Práticas  educativas.  

INTRODUÇÃO

A  propost a  deste  artigo  surge,  a  parti r ,  de  uma  das  atividades

realizadas  pelo  Program a  de  Educaç ão  Tutorial-  PET,  veiculado  ao  curso

de  licenciatu r a  em  História  da  Universida de  Feder al  de  Campina  Grande-

UFCG.  O  PET- História  é  fundado  em  2009,  por  meio  da  aprovação  do

Minis tér io  da  Educaçã o/SESU.  O  program a  tem  como  objetivo

  que  envolvam  a  tríade  universi t á r i a:  ensino,

   e rfeiçoand o  a  formação  acadêmic a  do  curso  de

   



O grupo  é  compos to  por  um  tutor ,  profe    

de  História,  que  coorde na  atualme n t e  dezes    

estuda n te s  bolsista s  e  cinco  voluntá rios .  A p     

além  do  próprio  grupo,  atuando  també m  em  parce ri a  com  outros  âmbitos

acadê micos,  seja  em  parce ria  com,  o  Centro  Acadêmico,  com  o  Progra m a

de  Pós  Graduaç ão  em  História  da  UFCG,  com  outros  cursos  e  instituições

de  ensino  superior ,  e  até  mesmo  escolas  estadu ais ,  arquivos  públicos,  e

outras  instituições  que  não  sejam  neces sa ri am e n t e  acadêmic a s.

Dent re  as  diversas  atividade s  realizadas  pelo  PET  ao  longo  do  ano,

no  presen t e  artigo,  destaca- se  a  produç ão  dos  Cadernos  didá ticos.  Esta

atividade  de  pesquisa  teve  início  em  2010,  como  o  materi al  é  produzido

pelos  próprios  petianos,  inicialmen te ,  realizamos  reuniõe s  para  a

definição  dos  grupos,  da  temática ,  da  metodologia  e  teoria.  Desta  vez

especificam e n t e ,  cada  integra n t e  desenvolveu  um  texto  individualme n t e ,

visto  que,  além  dos  Cadernos  Didáticos ,  voltados  para  a  aplicação  no

último  ano  da  educaç ão  básica,  para  auxiliar  os  estuda n t es  no  exame  de

acesso  a  educaç ão  superior  (o  ENEM),  também  foram  elabora do s

Cadernos  Didáticos  especificame n t e  para  a  escola  quilombola  e  a  escola

do  campo.  

O  processo  de  elabor aç ão  desse  caderno  se  baseia  nas  diret rizes

propos t as  pelo  edital  do  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio-  ENEM.  Como

são  seis  competê ncias  e  habilidade s  contem plad a s  por  esta  prova,  seis

petianos  ficam  responsáveis  por  cada  uma  dessas  competê n ci as,  com

livre  escolha  dos  temas,  desde  que  sejam  compatíveis  com  as  áreas

temát icas  da  prova  de  Ciências  Huma n as .  Feita  a  escolha  dos  tema s,  é

realizado  a  pesquisa  individual  que  vai  ser  a  base  da  elaboraç ã o  do

Caderno  Didático.  Ao fim  da  escri ta  e  das  avaliações  do  tutor ,  o  trabalho

é  socializado  com  o  grupo,  com  o  intuito  de  realizar  uma  discussão

l i   í i   suges tõe s  sobre  o  que  foi  produzido  para  cada

    

  en to  ocorre  através  da  atividade  de  extensã o,

   e  em  prá tica  o  trabalho  que  já  vinha  sendo



desenvolvido.  Realizamos  parce r ia s  com  dua     

Estadual  de  Ensino  Funda m e n t a l  e  Médio  Dom     

a  Escola  Estadual  de  Ensino  Funda m e n t a l     

localizadas  no  bairro  das  Malvinas  e  Catingu ei ra ,  respec tiva me n t e ,  no

município  de  Campina  Grande- PB.  Essa  atividade  é  direcionad a  para  as

turmas  de  tercei ro  ano  do  ensino  médio,  que  irão  concorr e r  no  Exame

Nacional  do  Ensino  Médio  – ENEM.  Desde  o ano  de  2010,  firma mos  nossa

primeira  parceri a  escolar ,  com  a  E.E.E.F.M  Dom  Luiz  Gonzaga

Ferna nd es ,  parce ria  que  vinha  sendo  realizada  com  as  turma s  de  3º  ano,

e  as  vezes  com  o  2°  geralme n t e  uma  aula  por  turm a.  

Este  ano  estamos  minist r a nd o  a  nossa  oficina  aos  3°  anos  do  ensino

médio,  em  turmas  no  turno  da  manhã  e  da  tarde,  em  ambas  as  escolas.

Possuímos  duas  aula  por  seman a,  sendo  destinad as  2  sema na s  para  cada

competê nci a  no  Dom  Luiz  Gonzaga  Ferna nd es ,  e  na  escola  Major

Veneziano,  apenas  uma  seman a.  No  Dom  Luiz  a  turm a  da  manhã  possui

33  alunos  e  a  da  tarde  11  alunos,  enquant o  que  no  Major  Veneziano  a

turma  da  manhã  possui  43  alunos  e  a  tarde  33  alunos.  Fiamos

respons áveis  por  elabora r  textos  sobre  a  Compet ên ci a  1  e  a  Competê ncia

3  do  ENEM  que  se  refere  respec tiva me n t e  à  “Compr ee n d e r  os  elemen tos

cultura is  que  consti tuem  as  identidad e s”  e  a  “Compre e n d e r  a  produç ão  e

o  papel  histórico  das  insti tuições  sociais,  políticas  e  econômica s,

associando- as  aos  diferen t es  grupos,  conflitos  e  movimentos  sociais”.  

Assim,  a  elabora ç ão  desse  trab alho  surgiu,  a  parti r ,  das  nossas

experiência s  enquan to  petiana s ,  atuan do  nas  escolas  estaduai s  de

educação  básica  e  produzindo  os  Cadernos  Didáticos.  O  objetivo  deste

artigo  é  compre e n d e r  a  parti r  das  Competê ncias  1  e  3,  dos  Caderno s

Didáticos,  a  impor t ân cia  de  fontes  alterna t ivas  no  ensino  da  História

como  imagens ,  vídeos  e  músicas ,  porém,  não  apenas  utilizando- as  como

  il i  mas  inserindo  essas  fontes  nos  seus  contextos  de

   intencionalidad e ,  para  que  assim  o  aluno  consiga

  icar ,  o  conteúd o  que  lhe  é  transmitido.  Tendo  em

      espaço  de  conhecimen t o,  onde  pode  e  deve m  ser



discutidos  assuntos  e  questões  do  present e .    

para  a  formação  do  professo r  a  elaboraç ão      

forma  que  ele  consiga  fugir  de  uma  história      

transmiti r  o  conteú do  moldando  a  realidade  do  aluno,  trazendo  també m

questões  em  ênfase  na  atualidade .

Assim,  na  Competê ncia  I trabalha m os  com  os  alunos  as  Civilizações

Maias,  Astecas  e  Incas,  relaciona ndo  essas  culturas  entre  si  e  com  os

conceitos  de  resistência  sub- reptícia  e  alte ridad e .  A escolha  desse  tema

par t iu  do  interes se  e  da  possibilidade  de  trabalha r  nesta  competê n ci a  as

culturas  mesoa me r ic a n a s ,  como  també m  da  cresce nt e  exposição  na  mídia

do  concei to  de  alter idad e ,  visto  que,  as  relações  entre  “o  eu  e  o  outro”

são  questões  present e s  tanto  no  passado,  quanto  na  atualidad e.  Já  na

Competê ncia  3,  tivemos  como  temátic a  o  movimento  dos  trabalha dor e s

do  campo,  em  que  buscamo s  compre en d e r  as  questões  agrári a s  que

envolvem  o  Brasil,  a  parti r  da  organizaç ão  e  atuaç ão  dos  trabalha dor e s

rurais ,  nas  suas  lutas  por  direitos  políticos  e  sociais,  em  um  contexto  de

os  de  avanço  e  ret roce sso  ao  longo  dos  anos.

METODOLOGIA

Ao elabora r  a  Competê nci a  I,  buscamos  fundame n t a ç ã o  teórica  em

alguns  conceitos:  o  de  Cultura ,  de  Pete r  Burke  e  o  de  Repre sen t a ç ã o ,  de

Roger  Char tie r .  Do  primei ro,  destaca m os  a  import â ncia  da  abordag e m

interna  prese nt e  na  renovação  da  própria  História  Cultural :

Como  uma  reação  às  tenta t ivas  anteriores  de  estudar  o
passado  que  deixava m  de  fora  algo  ao  mesmo  tempo  difícil  e
importa nt e  de  se  compre e nd e r .  De  acordo  com  esse  ponto  de  vista,
o  historiador  cultura l  abarca  artes  do  passado  que  outros
historiador e s  não  consegue m  alcança r .  A  ênfase  em  “culturas”
intei ras  oferece  uma  saída  para  a  atual  fragmen t aç ã o  da  disciplina
em  especialist as  de  história  de  população,  diplomacia,  mulher es ,

 os,  guerra  e  assim  por  diante.  (BURKE.  2005.  P.  9)

   com  Peter  Burke,  um  dos  objetivos  da  História

   m  entend e r  esse  passado  não  estuda ndo  antes,



pelos  historiadore s  sociais,  econômicos  ou  po     

um  passado  repleto  de  símbolos,  muitas  vez    

ou  que  até  hoje  em  dia  não  foram  decifrad     

Maias,  import an t e s  inst rume n to s  de  informações  sobre  os  conhecimen tos

cien tíficos  e  os  fatos  históricos  alguns  ainda  indecifrados  e  a  grande

maioria  dest ruída  pelos  conquis t ador e s  espanhóis .  Restam  apena s  três

códices ,  em  Dresde n,  na  Alemanha;  em  Madri,  na  Espanha;  e  em  Paris,

na  França .  Ou  seja,  além  de  lidar mos  com  o  problem a  da  decifração  dos

símbolos ,  ainda  tem  o  problem a  de  fontes  escass as ,  no  caso  das

civilizações  mesoam e r ic a n a s .  Contudo,  é  import a n t e  o  esforço  do

historiador  de  sempre  busca r  entend e r  esse  passado,  muito  embora  que

segundo  Burke,  exista  uma  confusão  sobre  o  que  é  de  fato  a  História

Cultural  e  que  esse  conceito  passou  por  diversas  redefiniçõe s  ao  longo  da

História .  No  presen t e  artigo,  conside r a m os  import an t e  també m  a  cultura

cotidiana ,  ou  seja,  costum es ,  valores  e  modos  de  vida,  em  outra s

palavras:  uma  aproximaç ão  da  definição  de  cultura  dos  antropólogos.  

Por  outro  lado,  analisando  o  conceito  repres e n t a ç ã o  de  Roger

Charti e r ,  “não  existe m  práticas  ou  est rutu r a s  que  não  sejam  produzidas

pelas  represe n t a ç õe s”  (CHARTIER,  1991,  p.  177).  Assim,  a  parti r  da

repres e n t a ç ão  imagé tica ,  o  leitor  acaba  por  participa r  da  const ruç ão  do

sentido  e  da  historicidade  ao  longo  das  aulas.  Contudo,  é  preciso  cuidado

quando  se  fala  das  repre se n t a çõ e s  sejam  elas  imagét icas  ou  não,  porque

se  trata ndo  das  civilizações  mesoa m e r i ca n a s  muitas  vezes  as  fontes

relata m  apenas  um  dos  lados  da  História,  a  visão  dos  europeu s  sobre  os

indígenas .  Infelizmen te  fontes  que  mostrem  o  contrá rio  são  mais  difíceis

de  serem  encont r a d a s ,  vistos  os  poucos  regis t ros  existent es ,  poré m,  uma

nova  redefinição  do  lado  dos  “venced ore s”  da  História  costu ma  ajudar

bastan t e  nesse  sentido,  o  que  fica  claro  ao  analisa rmos  nas  aulas  o

conceito  de  resistência  sub- reptícia.  Esta  significa  que  por  meio  do

    da,  a  preguiça  e  teimosia,  os  nativos  encont r a r a m

    me t e r e m  totalme nt e  ao  domínio  dos  espanhóis  e

  os  seus  deuses  e  costumes ,  ou  seja,  esta mo s



falando  de  uma  resistência  a  longo  prazo,  p     

foi  a  mais  forte  e  que   mais  frust rou  os  espanh     

Já  na  Competê nci a  3,  a  escolha  feita       

História  Social  Inglesa ,  utilizando  o  conceito  de  classe,  experiência  e

resis tênci a.  Contextualiza mos  as  lutas  sociais  dos  trabalha dor e s  rurai s  ao

longo  da  história  do  Brasil,  desde  o  Brasil  Colônia  as  lutas  atuai s  do  MST,

na  tenta t iva  de  const rui r  uma  história  temática,  em  que  o  agricultor ,  o

“homem  comum”,  passa  ter  ênfase  na  história .  Nesta  perspec tiva,

compr ee n d e m o s  a  classe  social,  não  como  uma  est ru tu r a   ou  algo

formado  para  além  dos  trabalha dor e s ,  mas  que  estes  próprios  sujeitos  a

formam  através  das  suas  experiências  e  assim,  por  ela  são  formados,  ou

seja,  a  classe  como  fenômeno  histórico  está  formad a  quando  existe  uma

consciência  de  classe  (VITORINO,  1998,  p.  172).   Assim,  ao  longo  desta

competê nci a  é  analisado  o  processo  em  que  os  trabalha dor e s  rurais

tomam  consciência  de  classe.

Na  análise  teórica,  as  duas  competê ncias  se  diferem,  visto  que,  a

Competê ncia  I optou  por  utilizar  concei tos  ligados  a  História  Cultural,  e  a

Competê ncia  3,  por  utilizar  conceitos  da  corrent e  teórica  da  História

Cultural  Inglesa.  No  entan to,  mesmo  diferindo  teoricame n te ,  se

assem elh a m  metodologica m e n t e ,  visto  que  as  duas  verten t e s  teóricas

possibilitam  o  uso  diverso  de  fontes,  seja  na  perspec tiva  de  traze r  a

história  os  “vistos  de  baixo”  ou  de  traze r  reflexões  culturai s  a  história ,  de

culturas  que  outrora  não  ficavam  a  cargo  da  disciplina  histórica.  Assim,

passamos  o  conteúdo  propos to  através  do  uso  de  meios  alte rn at ivos  a

história ,  como  imagens ,  vídeos  e  músicas .  Destaca- se  que  o  campo

imagético  esta  inserido  no  cotidiano  dos  alunos,  desta  forma  a  utilização

dest es  recursos  em  sala  de  aula,  faz  com  que  o  aluno  demons t r e  mais

interess e  pelo  conteúdo  que  está  sendo  minist r a do.  Poré m,  cabe  ao

f  ã  ó  n t a r  tais  recursos ,  mas  fazer  com  que  eles  sejam

  rma  Bittencour t ,  fazer  os  alunos  refleti re m  sobre

    o  postas  diant e  dos  olhos  é  uma  das  tarefas

    abe  ao  professo r  criar  as  oportunida de s.



O  uso  de  imagem  está  sempr e  prese n     

escolas ,  na  atualidad e  també m  são  utilizados     

aluno,  novas  formas  de  compre e n sã o  do  co    

através  do  recurso  visual.  Porém,  o  papel  do  professor  consiste  em  “dar

vida”  a  este  mate rial ,  visto  que  o  mesmo  não  pode  ser  utilizado  apenas

como  uma  ilust r aç ão.  Conforme,  afirma  Bittencour t ,  o  historiador  deve

refleti r  sobre  que  questiona m e n t o  histórico  a  fotografia  (ou  imagem)

produz?.  Na  perspec tiva  desta  autora  na  qual  adota mo s,  o

historiador/p rofes so r  deve  ser  seleto  na  quantidad e  de  imagen s

escolhidas ,  visto  que  é  necessá r io  selecionar  as  imagen s  que  mais

impact am  e  se  relaciona m  com  o  conteúdo,  para  que  assim  os  alunos

possam  questiona r  e  produzir  suas  próprias  subjet ividad es  acerca  do  que

lhe  é  minist r a do .   A análise  da  image m  se  assem elha  a  de  qualque r  outro

docume n to  histórico  é  necessá r io  analisa- la  externa m e n t e  e

internam e n t e ,  ou  seja,  o  contexto  de  sua  produçã o  e  os  elemen tos  que

compõe  a  image m.  Outro  aspecto  a  se  dest aca r  é  que  a  fotografia ,  quando

utilizada  não  pode  ser  vista  como  a  reproduç ã o  do  real,  mas  sim  como

uma  das  represe n t a ç õ e s .  

A utilização  de  vídeos  no  ensino  também  torna  a  aula  mais  atra t iva

e  o  profes sor  tem  um  papel  fundame n t a l  na  forma  que  aprese n t a  essa

ferram e n t a ,  de  maneira  que  o  aluno  perce ba  claram e n t e  que  o  vídeo  só

acresce n t a  ao  seu  aprendizado  favorec endo  a  dinâmica  da  aula.   Das

diversas  formas  de  se  utilizar  o  vídeo  no  ensino,  destac a mo s  aqui  o

pensam e n t o  de  José  Manuel  Moran,  onde  ele  afirma  que  o  vídeo  pode  ser

visto  como  conteú do  de  ensino,  ilust raç ão  ou  como  sensibilização.  Este

último  é  consider a d a  a  forma  mais  import an t e  de  se  entend e r  um  vídeo  e

significa,  de  acordo  com  Moran:

É,  do  nosso  ponto  de  vista,  o  uso  mais  importan t e  na  escola.
Um  bom  vídeo  é  interes sa n t íssimo  para  introduzir  um  novo

 para   desper t a r  a  curiosidade,  a  motivação  para
 emas.  Isso  facilitará  o  desejo  de  pesquisa  nos  alunos

 rofunda r  o  assunto  do  vídeo  e  da  matéria.  (MORAN,
  4)



Por  meio  de  vídeos  o  aluno  tem  a  po    

mais  diret am e n t e  do  conteúdo.  Infelizmente     

percepçã o  de  que  quando  o  professor  decide      

docume n t á r io  ou  filme,  não  é  algo  tão  import a n t e  quanto  uma  aula

expositiva.  Por  isso,  torna- se  imprescindível  que  o  professor  saiba

trabalha r  corre t a m e n t e  essa  ferra me n t a ,  fazendo  sempr e  analogias  ao

que  se  está  sendo  estudad o.  Assim,  nas  aulas  que  foram  minist r a d a s

utilizou- se  dois  vídeos:  um  docume n t á rio  intitulado  “Deuses  Astecas”  e

um  vídeo  curto  intitulado  “Cultura  e  Alteridade  – Viagens  de  Clio”,  ambos

disponíveis  no  YouTube.  Ao  fim,  os  alunos  realizara m  outra  atividade

escri ta ,  relaciona ndo  o que  foi  apre en dido  com  a  aula  e  o  que  foi  visto  nos

vídeos,  além  disso,  o  documen t á r io  també m  foi  utilizado  para  demons t r a r

visualm en t e  parte s  específicas  do  assunto,  principalme n t e  àquelas

relacionad a  a  religião  dos  Astecas,  a  qual  é  o  objetivo  principal  do

docume n t á r io .  

Por  fim,  també m  utilizamos  a  música  como  recurso  na  exposição  da

Competê ncia  3.  A escolha  foi  da  música  “Funera l  de  Lavrador” ,  musicad a

por  Chico  Buarque .  No  entan to  visto  que,  trabalha mos  as  lutas  por

direi tos  trabalhis ta s  no  campo,  e  sabemos  através  do  texto  produzido  que

o  trabalha do r  no  processo  de  moder nização  do  campo,  perde  suas  terra s

arren da d a s ,  nos  auxilia  na  compre e n s ã o  da  luta  social  que  a  música

busca  ret ra t a r .  No  entan to,  a  letra  foi  escri t a  por  João  Cabral  de  Melo  e

Neto,  fazendo  parte  do  seu  aclamado  poema  “Morte  e  vida  Severina”,  no

ano  de  1955,  porém,  dez  anos  depois,  em  1965,  em  um  contexto  de

ditadu ra  militar  e  aumento  das  tensões  no  campo,  a  letra  ganha  a  melodia

de  Chico  Buarqu e ,  a  pedidos  do  grupo  de  Teatro  da  Universidad e  Católica

de  São  Paulo.   

A  incorpor aç ão  da  linguage m  musical  ao  ensino  de
História  reclama  do  professor  e  do  aluno  uma

ercepção  mais  conscient e  da  canção  popula r .  Trata- se
e  uma  fonte  de  pesquisa,  onde  a  forma  e  o  conteúdo
ntegr a m- se  como  força  de  expres são ,  como  refere ncial
e  manifestaç ã o  e  comunica çã o.  Desvelam- se
ontextos,  tempos  e  espaços,  na  voz  do  composi tor ,

microfone  do  povo,  de  um  deter min ado  povo,  em
eter min ad a  condição.  São  emoções ,  aspi raçõe s,



sonhos,aleg ri as ,  frust ra ç      
a  part ir  de  expect a t iva      
palco  e  plateia  :  nas      
desilusão  amorosa,  o  de      
valores  políticos,  sociais      
de  larga  abrangê n ci a  dos  direi tos  sociais.  (DAVID)  

  Com  o  uso  de  imagens,  vídeos  e  músicas ,  a  aula  flui  de  forma  mais

interess a n t e ,  principalmen t e  quando  (no  caso  dos  vídeos),  o  professor

busca  mostra r  parte s  selecionada s  e  não  o  vídeo  inteiro  como  forma  de

introduzir  ou  explicita r  deter min ad a  parte  do  assunto.  Com  essa  mudanç a

de  perspec t iva,  o  aluno  é  mais  facilmen t e  atraído  pela  aula,  devido  a  essa

nova  aborda ge m.  Entre t a n to,  como  já  enfatizado  anterior me n t e ,  essas

const ruçõe s  audiovisuais  só  ganha m  sentido  a  parti r  do  momento  que  o

professo r  explica  os  seus  significados.  Isso  é  import an t e  porque  devemos

conside ra r  que  ensina r  história  não  é  simplesm e n t e  reprod uzi r  um

conhecim en to  tal  qual  está  no  livro  didático,  mas  també m  é  mostra r  a

visão  histórica  do  professo r ,  ou  seja,  a  sua  repres e n t a ç ã o  de

determin ad os  conteúdos.  Esses  mate riais  facilitam  a  compr ee n sã o  de

aluno  e  professo r ,  de  como  deter min a d a s  socieda des  se  configur a r a m  no

tempo  e  no  espaço.  

RESULTADOS  E DISCUS SÃO

Ao  trazer  a  Competê nci a  I  para  a  sala  de  aula,  perceb e mo s  uma

lacuna  de  conhecime n to s  adqui ridos  sobre  o  tema,  seja,  sobre  as  três

civilizações  aborda d as  ou  os  dois  conceitos .  Contudo  ao  longo  das  aulas

das  duas  competê nci as ,  as  turma s  se  mostra ra m  participa t ivas  e

interess a d a s  em  apren de r ,  interagindo  sempr e  ao  longo  da  aula.  Para  não

torna r  a  aula  cansat iva  somen te  com  a  exposição  dos  conteúdo s,

buscamos  trazer  imagens  que  repres e n t a m  o  passado  e,  intercala mos

 d á i   ídeos  cur tos,  como  forma  de  explicita r  melhor  o

     aula  atra t iva  para  os  alunos.  A  parti r  dessa

   metodológicos,  percebem os  que  a  aula  flui  não  só

   t e ,  mas  també m  de  maneira  mais  leve  tanto  para



os  alunos  quanto  para  o  professor .   É  imp    

busqu em  novas  formas  de  passa r  o  conteú do      

mesmo”  porque  assim  alunos  sente m- se  inst     

fundo  o tema  propos to.

Junto  com  a  elaboraç ão  dos  Cadernos  e  das  aulas,  contamo s  ainda

com  a  realização  de  atividades  com  os  alunos.  Uma  delas  foi  sobre  a

Competê ncia  I,  onde  eles  respond e m  à  seguint e  pergun ta  “Você  tem

alteridad e?”  após  a  explicação  e  debat e  sobre  esse  conceito,

relacionand o- o  com  o  conteú do  passa do.  Dent re  as  respos t as ,  duas  se

dest aca r a m:  

Aluno  1:  “Bom,  depende  da  pessoa.  Uma  situação  que  para  mim  é
alteridad e  é  ajudar  o  próximo  se  colocando  em  deter min a d a
situação,  ou  seja,  senti r  na  pele  o  que  o outro  passa”.

Aluno  2:“Sim,  pois  tenho  qualida des  e  també m  na  socieda de  tenho
uma  relação  de  intera ção  e  depen dê n ci a  com  o  outro,  ou  seja,  em
deter min a d a  situaç ão  me  coloco  no  lugar  da  pessoa.  Exemplo:  não
seria  igual  o  Europe u  que  dest ruiu  diversas  civilizações  e  suas
cultura s ,  iria  me  adapt a r  às  culturas  dessa  civilização,  com
costum e s  e  sociedad es  próprias”.  

Na  Competên ci a  3,  a  atividade  propos t a ,  foi  anterior  a  explicação

do  conteúdo,  para  que  assim,  o  professor  após  o  fim  de  sua  atividade

pudess e  compar a r  e  avaliar  o  seu  trabalho,  através  da  compar aç ão  entre

as  concepções  prévias  dos  alunos,  e  a  elaboraç ão  do  texto  final  sobre  o

conteú do  minist r ado .  Foi  pedido  aos  discent es  que  utilizasse m  uma  folha

em  branco  e  a  parti r  da  sentença  “Movimentos  dos  Trabalha do re s  Rurais”

eles  escrevesse m  livremen t e .  Na  Compet ê nci a  3,  os  alunos  devido  a

palest r as  ante riores  se  most ra r a m  mais  familiarizados  coma  temática  dos

movimentos  sociais  do  campo,  porém  possuíam  uma  visão  superficial  do

que  seriam  movimen tos  sociais,  como  podemos  perceb er  através  das

i t  t  d d  por  dois  alunos:

  ias  que  conseg ue m  a  ter ra  por  meio  de  luta  e  da
  alhador es  rurais”



Aluno2:  “Movimento  dos  trabalhad or es  r     
protestos  para  conquis ta r e m  terra s  com  lut   

Assim,  o  objetivo  maior  da  Competê nci     

no  aluno  a  compre e n s ã o  os  elemen t os  culturais  que  consti tue m  as

identida de s ,  relacionan do  culturas  com  resist ênci as  e  alteridad e  ao  final

das  aulas ,  foi  de  fato,  alcanç ado.  Percebe- se  que  os  alunos  conseg ui ra m

compr ee n d e r  clara me n t e  o  que  foi  propos to.  A  compet ê nci a  3,  no

entanto,  ainda  está  no  processo  de  aplicação,  não  podendo  ainda

apres e nt a r  os  resul ta dos  finais,  mas  perceb e- se  a  muda nça  da  concepção

dos  alunos  em  meio  aos  questiona me n to s  postos  em  sala  de  aula.  

Elabora r  os  Cadernos  Didáticos  acresce nt ou  bast an t e  na  nossa

formação  como  professo ra s ,  pois  vivenciamos  situaçõe s ,  em  que

precisamo s  pôr  em  prática  os  conteú dos  estudados  por  nós  enquan to

alunas  de  uma  instituição  de  ensino  superior,  e  assim  transmi timos  de

forma  mais  lúdica  e  próxima  da  realida de  em  que  os  alunos  da  educação

básica  se  encont ra m.  Porém  buscando  fugir  de  gener alizações  ou  numa

linguage m  acade micis t a ,  por  isso,  é  um  trabalho  que  exige  bastan t e

atenção  por  parte  do  professo r  elabora do r ,  mas  que  garant e  a  autono mia

do  mesmo  em  todas  as  fases  do  ensino,  desde  a  elaboraç ã o  até  à  aula

propriam e n t e  dita.  

CONCLUSÃO

Podemos  concluir  que  a  parti r  da  diversificação  das  fontes

utilizadas ,  os  alunos  se  most ra r a m  mais  interes sa d os  em  aprend e r ,

principalme n t e  porque ,  seja  por  meio  de  imagem,  vídeo  ou  música,  foi

forma  de  aproximar  o  aluno  do  assunto,  tornando  o  conteúdo  mais  fácil

de  ser  compre en d ido.  Hoje  em  dia  não  cabe  mais  falarmos  de  uma

educação  basead a  apenas  em  aulas  expositivas ,  tendo  em  vista  o  próprio

  ologia,  que  permit e  ao  aluno  alcança r  fontes  em

   r a  só  podiam  ser  acess ad a s  atravé s  de  idas  a

   Estamos  falando  aqui  de  docume n to s  históricos,

   epre se n t a ç ã o  do  passado ,  que  em  sua  maioria



podem  ser  acessados  em  diversos  sites  e     

torna ria  a  aula  mais  rica  e  proveitosa  tanto       

professo r .

A  educaç ão  na  sociedad e  em  que  vivemos,  ainda  é  um  dos

principais  meios  para  alcança r  melhores  condições  de  vida,  ou  seja,  sair

de  uma  condição  para  outra  melhor.  Infelizmente ,  ela  não  é  algo

transmitida  igualme n t e  para  todos,  visto  que  as  classes  baixas  possue m

dificuldade s  no  acesso  e  lidam  com  a  preca rizaçã o  da  educaç ão .  A escola,

vista  como  um  todo,  passa  por  uma  crise,  em  meio  a  péssimas  estru tu r a s

físicas ,  salários  baixos  e  falta  de  profissionais ,  os  alunos  torna m- se  cada

vez  mais  desint e r e s s a do s  em  aprend e r ,  classes  superlot ad a s ,  professor e s

cada  vez  mais  desac re di t ados  no  próprio  ensino.  Neste  sentido,  devemo s

propor  novos  modelos,  novas  perspec t ivas  para  educação ,  que  motivem  o

aluno  e  engajem  toda  a  escola.  O  uso  de  novas  ferram e n t a s  não  vem  no

intuito  de  salvar  a  educação ,  mas  sim  de  propor  novos  estímulos  e

dinamiza r  o  ambien t e  escolar .  
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